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Figura 6.2 – Gráfico de correlação dos elementos analisados para as amostras de sedimento de corrente da Folha Buique (valores acima de 0,7 foram considerados significativos).
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6.3.6 - Distribuição dos elementos e estabele-
cimento das anomalias

O estabelecimento dos valores limiares nos se-
dimentos de corrente foi baseado, na maioria das 
vezes, numa análise estatística simples: a média 
geométrica multiplicado pelo desvio geométrico ao 
quadrado. A média geométrica representa melhor os 
elementos traços, que normalmente possuem uma 
distribuição lognormal. Este tipo de cálculo de limiar 
pode não ser a melhor maneira para determina-
do elemento, porém devido ao elevado número de 
elementos e a exigüidade de tempo de disponibili-
zar as informações torna-o um método adequado as 
circunstâncias. Assim o retrabalhamento dos dados, 
para alguns elementos, não deve ser descartado. 
Foram elaborados para os 24 elementos prioritaria-
mente selecionados, Box-Whiskers (figuras 6.1a, b, c 
e d), para ilustrar a distribuição dos elementos e ve-
rificar a compatibilidade dos limiares calculados com 
a forma de distribuição. Os limiares calculados pela 
média geométrica e desvio geométrico se mostra-
ram bem aceitos nos Box-Whiskers situados na faixa 
dos outliers.

O estabelecimento das anomalias na tabela dos 
estimadores é importante para aqueles elementos 
considerados potencialmente mineralizantes (aque-
les que possam gerar depósitos minerais) e seus 
elementos associados e farejadores, baseados na ex-
pectativa metalogenética para a área. Para os demais 
elementos o estabelecimento das anomalias é um 
mero exercício estatístico, porém podendo auxiliar 
no estudo dos processos mineralizantes em um es-
tudo mais aprofundado. Para a análise final das ano-
malias considerou-se os 24 elementos previamente 
considerados.

6.4 - Concentrados de bateia

Tendo em vista o adensamento diferenciado e 
menor dos concentrados em relação aos sedimentos 
de corrente os destaques mineralógicos foram plo-
tados individualmente sem formar zonas de concen-
tração.

Além da mineralogia normal de minerais acessó-
rios de rochas foram identificados alguns minerais 
minério e associados como: cassiterita (7); cromita 
(2); olivina (1); malaquita (9); barita (7); pirita (12) e 
diversas estações com monazita e xenotímio.

6.5 - Mapa Geoquímico

O mapa geoquímico é conseqüência da compa-
tibilização dos dados geoquímicos e mineralógicos 
com a base geológica e a perspectiva metalogenética 
da área. Na sua elaboração foram consideradas so-
bre uma base geológica simplificada, as anomalias 
geoquímicas dos sedimentos de corrente e os desta-
ques mineralógicos da fração pesada dos concentra-
dos de bateia.

Tendo em vista o adensamento da amostragem 
de sedimentos de corrente e concentrados de ba-
teia associado ao padrão de drenagem da área que 
na parte sedimentar é bastante dispersa e rarefeita 
não foram constituídas zonas anômalas nem zonas 
de destaques mineralógicos. Todas as anomalias e 
destaques mineralógicos foram considerados indivi-
dualmente.

A geologia da Folha Buíque pode ser subdividida 
em três domínios geológico-geofísicos importantes. 
O primeiro localizado a sul-sudeste da folha é domi-
nado por rochas supracrustais paraderivadas conten-
do metagranitoides que se destacam por uma tona-
lidade RGB, em imagem aerogamaespectrometria 
ternária, esbranquiçada que indica enriquecimento 
nos três radioelementos, sendo o tório o que apre-
senta maiores teores. As supracrustais acham-se so-

Figura 6.3a – Dendrograma Geral de ligação simples com 
o índice de Pearson, para 47 variáveis.

Figura 6.3b – Dendrograma Específico de ligação simples 
com o índice de Pearson, para 24 variáveis.
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brepostas a ortognaisses dioríticos e graníticos intru-
didos por rochas máficas/ultramáficas e por diques/
corpos graníticos neoproterozoicos. As rochas deste 
domínio apresentam trend predominante E-W e ar-
rastos NE-SW associados a zonas de cisalhamento. 
Faz contato tectônico, principalmente marcado pela 
Zona de Cisalhamento Itaíba, com o Domínio 2, onde 
há um predomínio de ortognaisses graníticos e grani-
tos neoproterozoicos, também com enriquecimento 
em K, U e Th, com predominância do K e associação 
anômala magnética. O terceiro é representado por 
parte da Bacia de Jatobá implantada sobre as rochas 
do Domínio 2 na porção noroeste da Folha.

Foram identificadas na região ocorrências de ga-
lena, sulfetos de cobre e barita em veios de quartzo 
no Domínio 2 e minérios de ferro e manganês na ba-
cia sedimentar.

As anomalias de Terras Raras (Ce, La, Y), U, Th e 
subordinadamente P e Pb estão distribuídas prefe-
rencialmente nas drenagens que atravessam os gra-
nitoides Caetés. Na maioria destas drenagens ocorre 
também a presença expressiva de monazita e xenotí-
mio nos concentrados de bateia.

Anomalias de Bi, Mo, Nb nos sedimentos de cor-
rente e a presença de cassiterita na bateia em drena-
gens contíguas se distribuem numa área de predomi-
nância de pegmatitos. Sobre o Complexo Cachoeira 
Grande com a Suíte Pau Ferrinho ocorrem anomalias 
de Cr, Ni e subordinadamente Cu e Co.

De grande importância na área é a presença de 
malaquita em diversas drenagens sobre o embasa-
mento cristalino e nas drenagens que cortam os sedi-
mentos da bacia do Jatobá. Isto implica na presença 
de mineralizações secundárias de Cu.

Foram elaborados cartogramas de cinco dos 
principais elementos analisados na folha na escala 
1:500.000 (Cu, Pb, Zn, Ni, e Ce) . Os dados de cada 
elemento são mostrados no formato de isovalores, 
muito embora os dados de sedimento de corrente 
sejam variáveis discretas e neste caso a representa-
ção tem a característica de superfície de tendência. 
Sobre esta superfície os mesmos dados de cada esta-
ção são plotados no formato de “classed post”, com 
os mesmos intervalos da superfície de tendência. A 
comparação dos dois tipos de representação auxilia 
no estudo da distribuição do elemento na área.

Sobre uma base geológica simplificada estão plo-
tadas:

1.	 Quarenta (40) amostras anômalas de 22 ele-
mentos (Ba, Bi, Cd, Ce, Cr, Cu, Fe, La, Mn, Mo, 
Nb, Ni, P, Pb, S, Sb, Sn, Th, U, V, Y e Zn);

2.	 Trinta e quatro (34) destaques anômalos 
de nove minerais: css - cassiterita (5), sch - 
scheelita (1), mnz - monazita (30), xnt – xe-
notímio (30), py - pirita (12), bar - barita (7), 
mlq – malaquita (9), cro – cromita (2), oli – 
olivina (1).
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Para a descrição das características geofísicas das 
unidades estratigráficas foram empregados os parâ-
metros calculados para os dados aerogeofísicos da 
Folha Buique apresentados nas tabelas 7.1 e 7.2. A 
Tabela 7.1 apresenta a estatística de dados aeroge-
ofísicos da região com afloramento de rochas crista-
linas. A Tabela 7.2 exibe a estatística de dados ae-
rogeosfísicos da região com afloramento de rochas 
sedimentares da Bacia de Jatobá. 

A correlação dos dados magnetométricos com 
os dados geológicos foi efetuada com o emprego 
interativo de temas processados a partir da inten-
sidade total anômala, tais como, derivadas, compo-
nentes residuais e regionais e redução ao polo do 
Projeto Aerogeofísico Pernambuco-Paraíba (LASA & 
PROSPECTORS, 2010). Para os dados gamaespectro-
métricos foram usados os canais individuais de K, 
eTh e eU além da composição ternária (RGB) dos 
três radioelementos do Projeto Aerogeofísico Per-
nambuco-Paraíba (LASA & PROSPECTORS, 2010).

As rochas cristalinas da Folha Buique apresentam 
enriquecimento nos radioelementos K, eTh e eU, 
com valores médios superiores aos da crosta da Ter-
ra (Tabela 7.1). Os teores altos de K, eTh e eU estão 
associados com afloramentos dos granitoides das su-
ítes intrusivas Caetés (NP2g1cae) e Buique (NP3g3b) 
além do Pluton Itaiba (NP3g2it54). 

As rochas sedimentares apresentam empobreci-
mentos nos três radioelementos (Tabela 7.2), com 
exceção para os arenitos da fácies ferruginosas da 
Formação Tacaratu (SDt) que estão anomalamente 
enriquecidos em até 12 ppm de eU. 

Gradientes magnéticos acima da média (~0,1 
nT/m) ocorrem principalmente em alinhamentos 

associados com estruturas tectônicas, nos granitoi-
des da Suíte Buique (NP3g3b), no Pluton Itaiba (NP-
3g2it54) e em rochas da Suite Máfica Pau Ferrinho 
(PP23dpf).

7.1 - Alinhamentos Magnéticos

Nos dados magnetométricos foram interpretados 
alinhamentos alongados e sinuosos (figuras 7.1 e 
7.2), cuja correlação geológica mais adequada é com 
estruturas dúcteis, tais como, zonas de cisalhamento 
e corpos magnéticos alongados (granitos, anfiboli-
tos, metamáficas, etc) pré-cambrianos. A interpre-
tação dos alinhamentos nas figuras 7.1 e 7.2 iden-
tificou três direções principais para os alinhamentos 
sinuosos: NE-SW, E-W e NW-SE.

7.1.1 - Alinhamentos Magnéticos NE-SW: são 
sinuosos com comprimentos variando entre 1,0 e 
15,0 km. Ocorrem em todas as regiões da folha e 
estão correlacionados com a foliação tectônica, com 
zonas de cisalhamentos e contatos entre unidades 
geológicas. Também estão correlacionados com cor-
pos geológicos magnéticos alongados, como é caso 
das rochas da Suite Máfica Pau Ferrinho (PP23dpf). 
Uma das estruturas bem marcadas pelos alinhamen-
tos nesta direção é a Zona de Cisalhamento Itaiba. Na 
área de cobertura sedimentar da Bacia Jatobá estes 
alinhamentos marcam muito bem a trama tectônica 
do embasamento cristalino subjacente.

7.1.2 - Alinhamentos Magnéticos E-W: são si-
nuosos e predominam na porção sul da folha onde 

7 — INTERPRETAÇÃO DE DADOS 
AEROGEOFÍSICOS

Tabela 7.1 – Parâmetros dos radioelementos K, eTh e eU 
e do gradiente magnético das rochas cristalinas da Folha 
Buique. Os teores médios da crosta estão informados em 
Dickson & Scott (1997). Os teores altos foram definidos 
pela média mais um desvio padrão.

Radio-elemento Baixo Médio Alto Máximo
Crosta 

(média)

K (%) <2,46 3,56 
σ=1,1 >4,66 6,7 2,35

eTh (ppm) <7,8 20,0 
σ=12,2 >32,2 162,0 12,0

eU (ppm) <1,07 2,16 
σ=1,09 >3,25 9,7 3,0

Gradiente Magnético 
(nT/m) <0,035 0,091 

σ=0,085 >0,091 2,90

Figura 7.2 – 1ª derivada vertical do campo magnético to-
tal com sobreposição da interpretação dos alinhamentos 
magnéticos. Traço contínuo: zona de cisalhamento ou fo-
liação tectônica; traço descontínuo: zona de deformação 
frágil (ou dúctil-frágil). Imagem sombreada: Inclinação = 
350Az, declinação = 3150Az.

Radio-elemento Baixo Médio Alto Máximo
Crosta 

(média)

K (%) <0,16 0,16 
σ=0,42 >0,58 5,3 2,35

eTh (ppm) <4,25 4,25 
σ=2,6 >6,98 38,9 12,0

eU (ppm) <1,0 1,0 
σ=0,91 >1,26 12,0 3,0
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estão correlacionados com foliações tectônicas e em-
purrões que bordejam as rochas do Complexo Rio Una 
(NP12ru) e da Suite Intrusiva Caetés (NP2g1cae). Eles 
vergam para SW nas proximidades dos alinhamentos 
associados com a Zona de Cisalhamento Itaiba.

7.1.3 - Alinhamentos Magnéticos NW-SE: ocor-
rem no leste da folha e possuem forma semicircular 
marcando muito bem os contatos entre as unida-
des do Complexo Vila Amaro (MP3va), Ortognaisse 
Cachoeira Grande (PPgcg), Suite Intrusiva Caetés 
(NP2g1cae) e do Complexo Rio Una (NP12ru). Estes 
alinhamentos contornam um domínio magnético 
com forma circular que não possui uma correlação 
geológica evidente.

A interpretação dos alinhamentos nas figuras 7.1 
e 7.2 também identificaram duas direções de ali-
nhamentos retilíneos (WNW-ESSE e NNE-SSW) que 
truncam os alinhamentos com direção NE-SW. Estas 
duas direções correspondem a zonas de deformação 
dúctil-frágil associadas com eventos tectônicos fane-
rozoicos. Esta hipótese é confirmada pelo fato destes 
alinhamentos e as estruturas associadas afetarem as 
rochas da Formação Tacaratu do Siluriano-Devonia-
no. Os alinhamentos estão marcados na topografia 
por espigões de arenitos recristalizados pelo proces-
so de deformação que gerou as estruturas.

7.2 - Característcas Geofísicas das Uni-
dades Geológicas

Ortognaisse Cachoeira Grande (PPgcg): os mig-
matitos desta unidade apresentam valores baixos de 
K (<3,0%), eTh (<12,0 ppm) e eU (<2,0 ppm), possivel-
mente por causa das características máficas originais 
das rochas. Aparentemente, o evento de migmati-
zação que afetou essas rochas em metamorfismo, 
posterior à sua formação, ocorreu apenas por aque-
cimento e fusão, sem injeções externas significativas 
de magmas ácidos contendo radioelementos. Apesar 
de sua composição máfica, apresenta gradiente mag-
nético baixo. O metamorfismo talvez tenha favore-
cido a desestabilização de minerais magnéticos que 
poderiam estar presentes na rocha original.

Ortognaisse Mucunã (PP2gm): a sobreposição 
de sedimentos aluviais do Rio Ipanema nesta uni-
dade impede a visualização de suas características 
gamaespectrométricas. O gradiente magnético baixo 
(<0,07 nT/m ) indica a ausência ou pouco minerais 
magnéticos em sua composição.

Suite Máfica Pau Ferrinho (PP23gpf): são rochas 
empobrecidas em radioelementos e não apresen-

tam assinaturas gamaespectrométricas expressivas 
que os distingam dos ortognaisses Cachoeira Grande 
(PPgcg) nos quais estão intrudidas. Contudo, se des-
tacam como anomalias magnéticas estreitas e alon-
gadas preferencialmente na direção ENE-WSW (figu-
ras 7.1 e 7.2). Alguns corpos alinhados nas direções 
NE-SW e NW-SE possivelmente foram reorientados 
pelo esforço tectônico das zonas de cisalhamentos 
nos contatos dos ortognaisses Cachoeira Grande 
(PPgcg) com as unidades adjacentes. As anomalias 
apresentam comprimentos de onda em torno de 1,5 
km, amplitudes médias de 100 nT e gradientes máxi-
mos de 0,37 nT/m.

Complexo Vila Amaro (MP3va): são rochas leve-
mente enriquecidas em eTh (até 30,0 ppm) com te-
ores baixos de K (<3,0%) e eU (<2,0 ppm). Esta com-
binação produz tonalidades esverdeadas na imagem 
de composição ternária (Figura 7.3) e sugere que 
processos de migmatização não introduziram quan-
tidades expressivas de K. Os corpos máficos inter-
calados nesta unidade não apresentam assinaturas 
gamaespectrométricas distintivas. Nos dados mag-
netométricos a rocha dominante possui baixos gra-
dientes magnéticos. Contudo, os corpos máficos in-
tercalados se destacam como anomalias magnéticas 
estreitas e alongadas preferencialmente na direção 
NW-NE, vergando para N-S de acordo com a rotação 
da foliação tectônica (figuras 7.1 e 7.2). As anomalias 
apresentam comprimentos de onda em torno de 1,0 
km, amplitudes de até 300 nT e gradientes máximos 
de 0,5 nT/m.

Complexo Belém do São Francisco (NP1bf): nos 
dados gamaespectrométricos estas rochas apresen-
tam leve enriquecimento em K (até 5,0 %) e empo-
brecimento em eTh e eU. Esta combinação produz to-
nalidades avermelhadas na imagem de composição 
ternária (Figura 7.3). Os gradientes magnéticos são 
baixos (<0,09 nT/m), porém aumentam de intensida-
de nas regiões afetadas pela zona de cisalhamento 
Itaíba. A unidade apresenta alinhamentos magnéti-
cos com direção NE-SW (figuras 7.1 e 7.2) associados 
com zonas de cisalhamentos e a foliação tectônica.

Metagranitoides Indiscriminados (NP1gi): não foi 
possível discriminar as características aerogeofísicas 
destas rochas.

Complexo Rio Una (NP12ru): esta unidade apre-
senta dois padrões gamaespectrométricos distintos. 
O padrão mais dominante possui leve enriquecimen-
to de eTh (até 25,0 ppm) e empobrecimento em eU 
(<2,0 ppm) e K (<2,5%). Possivelmente representa 
afloramentos de metassedimentos bem preserva-
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dos. O enriquecimento de eTh está associado com 
fácies de composição originalmente mais arenosas, 
com presença de minerais ricos em Th resistentes a 
erosão, como zircão e monazita. O padrão menos do-
minante possui um leve enriquecimento de K (4,5%) 
e corresponde às regiões onde ocorreram processos 
de migmatização. Os gradientes magnéticos são ge-
ralmente baixos (<0,02 nT/m), perturbados apenas 
onde ocorrem intercalações de corpos de rochas má-
ficas (>0,2 nT/m).

Suite Intrusiva Caetés (NP2g1cae): são rochas en-
riquecidas em K (média de 5,0%), eTh (até 70 ppm) e 
eU (até 6,0 ppm). Por causa desta combinação apre-
sentam tons esbranquiçados na imagem da compo-
sição ternária (Figura 7.3). Este padrão não é típico 
em rochas com geoquímica peraluminosa. Porém, os 
valores altos de eU e eTh podem indicar a preser-
vação das partes superiores da câmara magmática 
onde estes radioelementos costumam se concentrar, 
algumas vezes em greisens. Os teores altos de K po-
dem indicar hidrotermalismo potássico. Esta condi-
ção pode ter sido favorecida pelas zonas de cisalha-
mento que balizam os corpos, servindo de conduto 
para fluidos enriquecidos em K. Os limites dos corpos 
são quase sempre marcados por alinhamentos mag-
néticos formados por anomalias com comprimentos 
de onda em torno de 1,3 km e amplitudes médias de 
120 nT. O gradiente magnético das anomalias varia 
entre 0,1 e 0,3 nT/m. No interior, os corpos apresen-
tam gradientes magnéticos baixos (<0,02 nT/m).

Pluton Itaiba (NP3g2it54): apresenta enriqueci-
mento em K (média de 5,0 %) e eTh (média de 25,0 
ppm). Os teores de eU são geralmente inferiores a 
3,0 ppm. As regiões do pluton com enriquecimento 
nos três radioelementos apresentam tons esbran-
quiçados na imagem da composição ternária (Figura 
7.3). Nas proximidades da Zona de Cisalhamento Itai-
ba ocorre empobrecimento em eTh e eU. No sudeste 
da folha, destaca-se outra fácies gamaespectrométri-
ca com empobrecimento em eTh e eU em relação a 
fácies dominante descrita acima. Esta variação pode 
está associada com afloramento de rochas com ál-
cali-feldspatos dominantes em sua composição. As 
assinaturas magnéticas, com anomalias de pequeno 
comprimento onda (1,0 km) e amplitude médias de 
100 nT, indicam uma forte influência de alinhamen-
tos nas direções NE-SW e NNE-SSW (figuras 7.1 e 
7.2). A primeira associada com deformação dúctil e 
a segunda com deformação dúctil-frágil. A ausência 
de diques de rochas magnéticas sugere que os mi-
nerais magnéticos concentrados ao longo dos alinha-
mentos tiveram origem na percolação de fluidos por 
meio das estruturas.

Batólito Caruaru - Arcoverde (NP3g2it37): a assi-
natura gamaespectrométrica deste batólito na Folha 
Buique está fortemente influenciado pela presença 
de coberturas recentes e solos lateritizados que pro-
duzem na composição ternária (Figura 7.3) feições 
pintalgadas de vermelho, verde e azul, com variações 
de K (0,3 a 3,0%), de eTh (3,0 a 10,0 ppm) e eU (0,5 a 
2,5 ppm). As assinaturas magnéticas, com anomalias 
de pequeno comprimento onda (1,2 km) e amplitude 
médias de 50 nT, indicam uma forte influência de ali-
nhamentos associados com zonas de cisalhamentos 
na direção ENE-WSW que convergem para o Linea-
mento Pernambuco.

Suite Intrusiva Buique (NP3g3b): a fácies gamaes-
pectrométrica dominante desta suíte apresenta enri-
quecimento em K (até 5,0%), eTh (até 35,0 ppm) e eU 
(até 4,0 ppm). Por causa desta combinação apresen-
ta tons esbranquiçados na imagem da composição 
ternária (Figura 7.3), o que dificulta sua separação 
em relação às rochas do Pluton Itaiba (NP3g2it54). As 
assinaturas magnéticas, com anomalias de pequeno 
comprimento de onda (1,0 km) e amplitude médias 
de 100 nT, indicam uma forte influência de alinha-
mentos nas direções ESE-W NW, com interferência e 
rotações para NE-SW (figuras 7.1 e 7.2).

Suite Intrusiva Ouro Branco (NP3g3o): na peque-
na área de exposição desta suíte observa-se o enri-
quecimento de K (até 5,0%), eTh (até 32,0 ppm) e eU 
(até 2,8 ppm), porém, em quantidades menores do 
que a Suite Intrusiva Caetés (NP2g1cae). A área de 
afloramento do corpo coincide com uma anomalia 
magnética com gradientes altos (0,3 nT/m).

Diques de Diabásio Rio Cordeiro (edrc): não apre-
sentam assinaturas nos dados de gamaespectrome-
tria. Nos dados magnetométricos estão associados 
com anomalias magnéticas lineares com compri-
mento de onda de 1,5 km, amplitude média de 400 
nT e gradiente magnético alto (1,5 nT/m) que ocor-
rem no extremo sudeste da folha (figuras 7.1 e 7.2).

Formação Tacaratu (SDt): nesta formação são 
observados dois padrões gamaespectrométricos. 
Um deles, que corresponde aos seus afloramentos 
típicos, apresenta para o contexto das rochas se-
dimentares (Tabela 7.2) teores muito baixos de K 
(<0,1%) e médios de eTh (6,0 ppm) e eU (1,0 ppm). 
O outro, que corresponde a arenitos ferruginosos, 
apresenta baixo teores de K (<1,0%), com enrique-
cimento eTh (até 15,00 ppm) e um enriquecimen-
to significativo de eU (até 12,0 ppm). Neste último 
caso, o enriquecimento de eU, possivelmente está 
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relacionado com processo de oxirredução que pro-
piciaram a deposição de ferro hematítico nos inters-
tícios dos arenitos.

Formação Inajá (Di): apresenta empobrecimento 
de K (<0,5%) e leve enriquecimento de eTh (até 8,0 
ppm) e eU (até 4,5 ppm). Este padrão radiométrico 
é normal em formações compostas por rochas pe-
líticas por causa da capacidade do Th e do U serem 
retidos em minerais argilosos.

Coberturas Arenosas (NQc): são muito empo-
brecidas em K (<0,1%), eTh (<3,0 ppm) e eU (<0,1 
ppm). Este padrão indica a dominância de minerais 
de quartzo na composição dos sedimentos.

Depósitos Aluvionares (Q2a): as aluviões do Rio 
Ipanema são distinguidas nos dados gamaespectro-
métricos por dois padrões que refletem a composi-
ção das rochas atravessadas pelo rio. Em um deles, 
os sedimentos são enriquecidos em eTh (até 30,0 

Figura 7.1 - Campo magnético total interpolado pelo método bigrid, em uma malha quadrada de 125 m, com 
sobreposição da interpretação dos alinhamentos magnéticos. Traço contínuo: zona de cisalhamento ou foliação 

tectônica; traço descontínuo: zona de deformação frágil (ou dúctil-frágil). Imagem sombreada: Inclinação = 350Az, 
declinação = 3150Az.
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ppm), empobrecidos em eU (<1,5 ppm) e com teo-
res médios de K (3,5%), refletindo a composição das 
rochas do Complexo Rio Una (NP12ru). No outro, os 
sedimentos são enriquecidos em eTh (até 40,0 ppm) 

por causa forte enriquecimento deste radioelemento 
ao longo das estruturas de empurrões que afetam as 
rochas da Suite Intrusiva Caetés (NP2g1cae) no sul 
da folha.

Figura 7.2 – 1ª derivada vertical do campo magnético total com sobreposição da interpretação dos alinhamentos 
magnéticos. Traço contínuo: zona de cisalhamento ou foliação tectônica; traço descontínuo: zona de deformação frágil 

(ou dúctil-frágil). Imagem sombreada: Inclinação = 350Az, declinação = 3150Az.




